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Trump afeta o Brasil?
O candidato republicano venceu as eleições presidenciais ao garantir votos suficientes para um 

novo mandato como presidente dos Estados Unidos. Para analisar as perspectivas para as relações 
diplomáticas entre Brasil e EUA, que, neste ano, completaram 200 anos, Tanguy Baghdadi, 

professor de relações internacionais e fundador do podcast Petit Journal, e Hussein Kalout, cientista 
político e ex-secretário de Ações Estratégicas do governo de Temer falam sobre o assunto. Página 6
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Prefeitura de 
São José de 

Ubá mantém 
investimentos 

no Pronto 
Atendimento

A Prefeitura de São José de Ubá 
reafirma seu compromisso com 
a saúde da população ao conti-
nuar investindo no Pronto Aten-
dimento Dr. Sebastião de Araújo 
Padilha. Segundo o prefeito Gean 
Marcos, os recursos destinados 
à unidade visam aprimorar a es-
trutura e a qualidade dos serviços 
oferecidos aos cidadãos, garan-
tindo um atendimento mais ágil e 
eficaz para todos. Página 5

Sandra Carvalho
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Festa em família
Era uma festa familiar, dessas 

que reúnem tios, primos, avós e 
alguns agregados ocasionais que 
ninguém conhece direito. Jogada 
no sofá, uma garota não estava lá 
muito sociável, a cara era de en-
terro. Quieta, olhava para a pare-
de como se ali fosse encontrar a 
resposta para a pergunta que cer-
tamente martelava em sua cabe-
ça: o que estou fazendo aqui? De 
soslaio, flagrei a mãe dela também 
observando a cena, inconsolável, 
ao mesmo tempo em que comen-
tava com uma tia: “Olha pra essa 
menina. Sempre com esta cara. 
Nunca está feliz. Tem emprego, 
marido, filho. O que ela pode que-
rer mais?”

Nada é tão comum quanto re-
sumirmos a vida de outra pessoa 
e achar que ela não pode querer 
mais. Fulana é linda, jovem e tem 
um corpaço, o que mais ela quer? 
Sicrana ganha rios de dinheiro, é 
valorizada no trabalho e vive via-

jando, o que é que lhe falta?
Imaginei a garota acusando o 

golpe e confessando: sim, quero 
mais. Quero não ter nenhuma con-
descendência com o tédio, não ser 
forçada a aceitá-lo na minha rotina 
como um inquilino inevitável. A 
cada manhã, exijo ao menos a ex-
pectativa de uma surpresa, quer ela 
aconteça ou não. Expectativa, por 
si só, já é um entusiasmo.

Quero que o fato de ter uma 
vida prática e sensata não me rou-
be o direito ao desatino. Que eu 
nunca aceite a idéia de que a matu-
ridade exige um certo conformis-
mo. Que eu não tenha medo nem 
vergonha de ainda desejar.

Quero uma primeira vez outra 
vez. Um primeiro beijo em alguém 
que ainda não conheço, uma pri-
meira caminhada por uma nova ci-
dade, uma primeira estréia em algo 
que nunca fiz, quero seguir desfa-
zendo as virgindades que ainda 
carrego, quero ter sensações inédi-

tas até o fim dos meus dias.
Quero ventilação, não morrer 

um pouquinho a cada dia sufoca-
da em obrigações e em exigências 
de ser a melhor mãe do mundo, a 
melhor esposa do mundo, a melhor 
qualquer coisa. Gostaria de me re-
conciliar com meus defeitos e fra-
quezas, arejar minha biografia, 
deixar que vazem algumas idéias 
minhas que não são muito aben-
çoáveis.

Queria não me sentir tão res-
ponsável sobre o que acontece ao 
meu redor. Compreender e acei-
tar que não tenho controle nenhum 
sobre as emoções dos outros, sobre 
suas escolhas, sobre as coisas que 
dão errado e também sobre as que 
dão certo. Me permitir ser um pou-
co insignificante.

E, na minha insignificância, po-
der acordar um dia mais tarde sem 
dar explicação, conversar com es-
tranhos, me divertir fazendo coi-
sas que nunca imaginei, deixar de 

Observando os resultados das 
eleições no Brasil e nos Estados 
Unidos da América, dois trabalhos 
literários se tornam necessários 
para tentar entender seus respec-
tivos resultados: “Os Miseráveis”, 
de Victor Hugo e “Pobres de direi-
ta”, de Jessé de Souza.

A obra “Les Misérables” (Os 
Miseráveis), um romance de Vic-
tor Hugo publicado em 1862 , é 
emblemático, pois descreve a vida 
das pessoas pobres em Paris e na 
França provincial do século XIX, 
se concentra mais particularmente 
no destino do condenado Jean Val-
jean.

O romance expõe a filosofia po-
lítica de Hugo, retratando a desi-
gualdade social e a miséria decor-
rente, e, por outro lado, o trabalho 
desempenhando uma função bené-
fica para o indivíduo e para a so-
ciedade.

Como no caso de Guilherme 
Boulos, candidato do PSOL, em 
São Paulo, que se notabilizou na 
vida pública por apoiar ocupações 
de imóveis públicos abandonados, 
por pessoas em situação de rua, a 
obra de Victor Hugo retrata tam-
bém o conflito na relação com o 
Estado, seja pela ação arbitrária do 
policial ou pela atitude do revolu-
cionário obcecado pela justiça.

Na história é passada na Fran-
ça durante o século XIX, o pro-
tagonista, Jean Valjean, é um ho-
mem comum que se vê obrigado a 

alimentar a sua família faminta e, 
para tanto, rouba um pão da vitri-
ne de uma padaria. O jovem é con-
denado a cinco anos de prisão por 
furto e arrombamento.

O passado do rapaz era trágico: 
Jean ficou órfão de pai e de mãe 
quando ainda era criança, tendo 
sido criado por uma irmã mais ve-
lha que já tinha sete filhos. Assim 
que a irmã fica viúva, o irmão tor-
na-se o arrimo da família.

Como tenta inúmeras vezes fu-
gir da prisão e tem um notável his-
tórico de mau comportamento, 
Valjean é condenado a trabalhos 
forçados por dezenove anos.

Ao deixar a prisão, é rejeitado 
por onde passa pois todos o temem 
devido ao seu passado violento. 

O antigo delinquente muda de 
identidade e torna-se dono de uma 
fábrica na Alemanha, onde nin-
guém conhece o seu passado obs-
curo. Apesar de ter conseguido 
construir um novo destino, Valjean 
vive assombrado pela possibilida-
de de ser reconhecido. 

Na outra ponta, tem a obra de 
Jessé de Souza, que em uma inter-
pretação inédita surpreende ao in-
dicar, resultados eleitorais, como o 
mais recente, nos EUA, elegendo 
Donald Trump, mostra  que o ra-
cismo – e não o ganho econômico 
nem a pauta dos costumes – está 
na raiz da virada moralista que ca-
tapultou a extrema direita, tanto lá, 
como no Brasil. Jessé Souza não é 

um sociólogo que se esconde atrás 
de palavras difíceis. Seu trabalho, 
que ganha cada vez mais destaque 
na opinião pública, não apenas dá 
as linhas de uma teoria social ino-
vadora como também investe em 
explicações para questões urgen-
tes que são espelho da situação so-
ciopolítica. 

É isso o que vemos neste li-
vro que põe no alvo um dos de-
bates atuais mais acalorados. Afi-
nal, o aumento do apoio popular 
à extrema direita é um fenômeno 
recente que, a partir de 2018, mu-
dou completamente o panorama 
das corridas eleitorais. Essa adesão 
repentina de boa parcela das clas-
ses empobrecidas aderiu às pautas 
da extrema direita justamente no 
momento histórico em que hou-
ve uma melhora significativa das 
condições de vida. O que justifica 
o apoio dos mais pobres a políti-
cos que retiram direitos e benefí-
cios se concentra em dois grupos 
– o branco pobre e o negro evan-
gélico – como modelos desse en-
gajamento. Ao ouvir diretamente 
as reclamações das pessoas de tais 
grupos, o sociólogo nos faz perce-
ber, por exemplo, como as deman-
das racistas da maioria populacio-
nal branca passam também a ser 
defendidas pela população raciali-
zada, que, muitas vezes, sofre for-
te influência dos segmentos evan-
gélicos que apostam na dominação 
política. 

ser tão misteriosa pra mim mesma, 
me conectar com as minhas outras 
possibilidades de existir. O que eu 
quero mais? Me escutar e obede-
cer o meu lado mais transgressor, 
menos comportadinho, menos re-
fém de reuniões familiares, mari-
do, filhos, bolos de aniversário e 
despertadores na segunda-feira de 
manhã. E também quero mais tem-
po livre. E mais abraços.

Pois é, ninguém está satisfeito. 
Ainda bem.

Martha Medeiros

Por esse caminho, Jessé Souza 
propõe uma interpretação inédita e 
mais profunda do Brasil, na qual o 
novo arranjo conservador, que ali-
menta a extrema direita, se revela 
além das demandas econômicas ou 
da pauta dos costumes. É por den-
tro dessa colcha de identificações, 
estratificações sociais, fervor reli-
gioso, diferenças regionais e ima-
ginação política que o autor reflete 
sobre as principais causas da “vin-
gança dos bastardos”. 

Assim, torna-se possível exa-
minar, de fato, como pensam esses 
grupos sociais ressentidos que pas-
saram a se organizar nas sombras 
da principal promessa da Consti-
tuição Cidadã – a construção de 
um Brasil democrático, justo e 
igualitário, sem discriminações e 
com garantias universais.

A leitura dessas obras, com cer-
teza, fará com que entendamos o 
que está acontecendo.

O Editor

Era à tardinha. Morria o sol no 
horizonte enquanto as sombras se 
alongavam na terra. Um sabiá canta-
va tão lindo que até as laranjeiras pa-
reciam absortas à escuta.

Estorce-se de inveja o urubu e 
queixa-se:

– Mal abre o bico este passari-
nho e o mundo se enleva. Eu, entre-
tanto, sou um espantalho de que to-
dos fogem com repugnância… se ele 
chega, tudo se alegra; se eu me apro-
ximo, todos recuam… eles, dizem, 
traz felicidade; eu, mau agouro… a 
natureza foi injusta e cruel para co-
migo. Mas está em mim corrigir a 
natureza; mato-o, e desse modo me 
livro da raiva que seus gorjeios me 
provocam.

Pensando assim, aproximou-se 
do sabiá, que ao vê-lo armou as asas 
para a fuga.

– Não tenhas medo, amigo! Ve-
nho para mais perto a fim de me-
lhor gozar as delícias do canto. Jul-
ga que por ser urubu não dou valor à 
obras-primas da arte? Vamos lá, can-
te! Cante ao pé de mim aquela melo-
dia com que há pouco você extasia-
va a natureza.

O ingênuo sabiá deu crédito 

àqueles mentirosos grasnos e permi-
tiu que dele se aproximasse o trai-
çoeiro urubu. Mas este, logo que o 
pilhou ao alcance, deu-lhe tamanha 
bicada que o fez cair moribundo.

Arquejante, com os olhos já vi-
drados, geme o passarinho:

– Que mal fiz eu para merecer 
tanta ferocidade?

– Que mal fez? É boa! cantou! … 
cantou divinamente bem, como nun-
ca nenhum urubu há de cantar. Ter 
talento: eis o grande crime!

Moral da história: A inveja não 
admite o mérito.

O texto contém algumas palavras 
grifadas, procure seu significado no 
dicionário e escreva o que mais se 
adapta ao texto:

Absortas: extasiadas
Estorce-se: debater-se
Enleva: encanta
Repugnância: aversão
Ingênuo: inocente
Grasnos: gritar com voz desagra-

dável
Moribundo: que está quase a 

morrer
Ferocidade: ar ameaçador.

Monteiro Lobato

O sabiá e o urubu

A “guerra” no Oriente 
Médio: sionismo e terror

Se consultarmos o Aurélio, 
vamos conceituar guerra como 
um enfrentamento entre exérci-
tos, assim designados como fi-
leiras de profissionais adestrados 
para afrontar e matar quem seu 
comandante indica como inimi-
go a banir ou território a conquis-
tar ou preservar. Nesse contexto, 
podemos afirmar que não existe 
guerra no oriente médio pois não 
há confronto de tropas, nem em-
bate entre guerreiros. O que esta-
mos vivenciando é um verdadei-
ro massacre de civis, indefesos 
e por definição desarmados, na 
sua maioria mulheres e crianças, 
como tem sido noticiado pela mí-
dia oficial, contra os quais brada 
e vomita bombas de um exército 
diabólico comandado pelo ódio e 
interesses espúrios, contudo um 
exército moderno, magnifica-
mente equipado, armado até os 
dentes pelo que há de mais mor-
tífero na tecnologia fria da indús-
tria da morte.

Os alvos escolhidos são cen-
tros médicos, escolas e campos 
de refugiados, sendo assim, um 
massacre sem sursis pois sua es-
sência é mistura de retaliação e 
covardia. Dados estatísticos re-
velam que já morreram mais de 
40 mil palestinos, desde o pri-
meiro ataque israelense a Gaza 
que fora reduzida a uma terra- ar-
rasada, um lixão de nada, geran-
do um número expressivo de de-

sabrigados, mais de 1 milhão e 
700 mil. Os Judeus, como os ára-
bes, mais que outros povos, co-
nhecem bem essa desgraça. Hoje 
os ataques de Israel agridem o 
norte do Líbano, bombardean-
do áreas de maioria cristão. Até 
quando?

A luta estadunidense pela he-
gemonia mundial, outrora vivi-
da entre o fim da Guerra fria e a 
emergência da China, encontra 
no Estado de Israel um parcei-
ro perfeito, alimentando o des-
prezo pela vida humana, já ob-
servadas durante o final da II 
Guerra Mundial, quando bom-
bas atômicas massacrara popula-
ções civis de Hiroshima e Naga-
saki no Japão. Outros exemplos 
de tais ações bárbaras por parte 
dos EUA tiveram grandes desta-
ques na história contemporânea, 
como as invasões do Afeganis-
tão, Iraque e a guerra do Vietnã, 
iniciada em 1965 e só encerrada 
em 1975 com a queda de Saigon, 
com mais de 2 milhões de civis 
mortos.

Por trás de todos esses diabó-
licos fatos, temos o papel estraté-
gico na “atual” política de guer-
ra dos EUA, que vem policiando 
o mundo com cerca de 800 bases 
militares em mais de 70 países. 

Agindo como procurador do 
imperialismo, o Estado sionista 
mata civis em Gaza, na Cisjor-
dânia, no Líbano e em ouros paí-

ses. Essa sede obcecada pelo co-
lonialismo, não é obra do acaso, 
faz parte de um projeto político 
de dominação onde instituições 
internacionais, cito a OTAN, são 
usadas como respaldo a fim de 
justificar o injustificável. Nes-
se contexto, os fins justificam os 
meios, pois tais conflitos são cru-
ciais para os EUA recuperarem 
a hegemonia mundial, indepen-
dente do custo humano ou finan-
ceiro. Essa irracionalidade nos 
leva ao grande Albert Einstein 
que em 1949 afirmou: “Eu não 
sei com quais armas a Terceira 
Guerra Mundial será lutada, con-
tudo a Quarta Guerra Mundial 
será travada com paus e pedras”. 
É esse o desejo da humanidade? 
Quantos sacrifícios impensáveis 
serão cobrados à humanidade ao 
longo da lenta decadência do im-
pério estadunidense?

A mídia internacional, inclu-
sive a imprensa brasileira, é por-
ta-voz da máquina de propagan-
da sionista (Hasbará) e noticia a 
invasão no Líbano como se fosse 
uma caça ao tesouro, dificultan-
do a construção de uma opinião 
pública mundial de que se trata 
de mais uma agressão a um ter-
ritório soberano, como ocorreu 
na Síria, violando regras de con-
vivência internacional e a Carta 
das Nações Unidas, bem como, 
desrespeita a Corte Internacional 
de Justiça.

Enfim, sob o terror estaduni-
dense-israelense, Gaza e, agora, 
o Líbano, estão sendo reduzidos 
a escombros e suas populações 
indefesas exterminadas a san-
gue-frio. A comunidade interna-
cional é cúmplice desse massa-
cre humano com o seu profundo 
silêncio, vide a postura da ONU, 
da União Europeia e da extrema 
direita irada de todas as partes do 
globo terrestre. 

Concluindo, não há guerra no 
Oriente Médio e, sim uma gran-
de jogada envolvendo interes-
ses espúrios por parte de grandes 
impérios colonialistas, deixando 
um imenso barril de pólvora na 
região.  A humanidade já provou 
desse veneno no século passado 
e, historicamente, conhece suas 
consequências malignas, então, 
por que deixarmos essa besta ser 
gestada?  

Pensem nisso.

Jansen Cunha

EDITORIAL

Carteirinha de vacinação 
em dia é fundamental

Em um bate-papo a editora-chefe 
da CRESCER, Ana Paula Pontes, e um 
time de convidados e especialistas fala-
ram sobre a importância da vacinação na 
infância, na adolescência e na gravidez. 
Na conversa, apresentada pela Socieda-
de Brasileira de Infectologia (SBI) e rea-
lizada pela CRESCER, foram discutidos 
também os desafios que o país enfrenta 
para manter o índice de imunização des-
ses grupos em alta. 

Queda das vacinas contra
pólio, sarampo e meningite
O primeiro tópico de discussão foi 

justamente sobre a diminuição das ta-
xas de vacinação contra a pólio, o sa-
rampo e a meningite entre as crianças. 
“Em 2016, o Brasil recebeu o certifica-
do de país livre do sarampo, doença que 
traz uma série de complicações, como a 
pneumonia, a encefalite aguda e pode 
levar à morte. Em 2019, a gente perdeu 
essa certificação, após a confirmação de 
18 mil casos de sarampo pelo país. E o 
motivo é a falta de vacinação”, lembrou 
Ana Paula.

A infectologista Eliana Bicudo, as-
sessora técnica da SBI explicou por que 

mesmo doenças consideradas controla-
das podem voltar a circular e a ser moti-
vo de preocupação. “Essas outras doen-
ças ainda não foram erradicadas no 
mundo. A única erradicada por enquan-
to é a varíola. E a gente viu agora, com a 
pandemia da covid-19, que bastaram al-
guns casos na China para ter uma disse-
minação mundial e causar a pandemia. 
A mesma coisa pode acontecer com ou-
tras doenças, como a poliomielite, por 
exemplo, disse.

Segundo a especialista, a melhor 
maneira de evitar que isso aconteça é 
garantir a vacinação em massa da popu-
lação e das crianças.

Pensando nisso, a atriz Naiumi Gol-
doni contou que fez um esforço extra 
para manter em dia a carteira de vaci-
nação das filhas Maelle, 4, e Mavie, 1, 
mesmo durante a pandemia. “Com a mi-
nha primeira filha, eu ficava muito an-
gustiada e tensa, mas depois eu enten-
di que é isso: nos primeiros dias elas vão 
sentir um pouquinho os efeitos e que, 
com muito colo e muito carinho vai pas-
sar. Os benefícios são muito maiores a 
longo prazo.”
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Tramita na Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janei-
ro (Alerj) o Projeto de Lei Nº 
4166/2024, de autoria do de-
putado estadual Rafael Nobre 
(União Brasil), que estabele-
ce a criação do Programa Mo-
rar Seguro. O autor afirma que 
o objetivo da proposta é criar 
políticas públicas e executar 
ações para reduzir a vulnerabi-
lidade de moradias situadas em 
áreas de risco. 

Um levantamento da Asso-
ciação Casa Fluminense, pu-
blicado em maio deste ano, 

apontou que um a cada cinco 
domicílios da Região Metropo-
litana do Rio estão em áreas de 
risco de inundações. “Nossa in-
tenção é atender à necessidade 
de proteção e segurança das po-
pulações que residem em áreas 
suscetíveis a riscos geológicos 
e ambientais no estado, princi-
palmente em face de desliza-
mentos de terra e erosões, que 
têm se tornado cada vez mais 
frequentes devido às mudan-
ças climáticas, à urbanização 
desordenada e a outros fatores 
ambientais e humanos”, justifi-

cou. De acordo com a proposta, 
o governo estadual, em parce-
ria com os municípios e órgãos 
especializados, deverá elaborar 
e implementar um Plano Inte-
grado de Mapeamento e Mo-
nitoramento de Áreas de Ris-
co, para identificar, classificar e 
monitorar continuamente as re-
giões sujeitas a deslizamentos 
de terra, erosões e outros riscos 
geológicos e ambientais.

O projeto estabelece ainda as 
medidas que deverão ser adota-
das nesses locais, como obras 
de contenção e infraestrutura, 

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro rea-
lizou, no Palácio Tiradentes, a 
abertura da Jornada G20 do Fó-
rum da Alerj, que vai debater de-
safios e soluções inovadoras para 
um futuro sustentável. O even-
to, presidido pela deputada Tia 
Ju (REP), reúne representantes 
da sociedade civil, empresas, es-
pecialistas e formuladores de po-
líticas públicas para discutir o 
desenvolvimento global, e tem 
como objetivo construir um do-
cumento a ser encaminhado à 
Cúpula do G20 no Brasil. Duran-
te a cerimônia, o diretor-geral da 
Assembleia, Marcos Brito, anun-
ciou a intenção do Parlamento de 
criar uma linha de financiamento 
com recursos do Fundo da Casa 
para custear ações de sustentabi-
lidade e inclusão social que serão 
propostas.

Brito disse que a administra-
ção do Parlamento está à dispo-
sição para concretizar as ações. 

“Queremos botar em prática tudo 
o que for discutido e convidamos 
a todas as entidades do Fórum 
para a criação de um Marco Re-
gulatório dessas ações que pode-
rão ser financiadas”, disse.

Já a deputada Tia Ju destacou 
a relevância desse debate prévio 
feito pelo Fórum da Alerj. “Nos-
sa atuação aqui é dar voz ao Es-
tado do Rio e ao país, de forma 
colaborativa, mostrando que a 
Aerlj está atenta e comprometi-
da com os desafios globais, mas, 
sobretudo, com as realidades lo-
cais. Acredito que a Alerj é a úni-
ca Assembleia que está fazen-
do esse movimento durante a 
reunião do G20 no Brasil, que 
acontece nos próximos dias 18 
e 19/11 no Rio”, pontuou Tia Ju, 
que é 2ª vice-presidente da Casa.

Também presente na mesa de 
debate, o deputado Luiz Paulo 
(PSB) ressaltou a relevância de 
aproveitar esse momento histó-
rico. “Com este Fórum, temos 

Alerj analisa criação do
Programa Morar Seguro

Alerj pretende fomentar ações de sustentabilidade
e inclusão que forem propostas pela Jornada G20

reflorestamento e manejo am-
biental e melhorias habitacio-
nais, além da implementação 
de programas de conscienti-
zação e educação comunitária 
voltados aos moradores desses 
locais. 

O deputado defendeu que a 
iniciativa é uma forma de pro-
mover a segurança habitacio-
nal. “As tragédias provocadas 
por desastres naturais, como os 
que ocorrem durante a estação 
das chuvas, têm ceifado vidas, 
destruído lares e gerado enor-
mes prejuízos econômicos e so-
ciais. Por isso, o Estado preci-
sa assumir um papel central na 
prevenção e mitigação desses 
riscos”, afirmou.

Autor do PL, deputado Rafael Nobre considera que a iniciativa garante 
uma resposta eficiente a um problema que afeta milhares de cidadãos

uma oportunidade de levar para 
a cúpula do mundo o que pensa-
mos e o que queremos para nos-
so Estado e o Brasil, e juntos po-
demos construir um futuro mais 
justo e sustentável. Precisamos, 
por exemplo, usar as tecnolo-
gias, como os drones, a nosso fa-
vor e não para guerras. Também 
é necessário o respeito à diversi-
dade e o combate aos preconcei-

tos”, disse o parlamentar.
Por sua vez, o subdiretor-ge-

ral do Fórum da Alerj, Frederico 
Lima, destacou que as soluções 
não devem ser pontuais: “Temos 
de aproveitar esse espaço para 
inovar e colaborar, trazendo be-
nefícios para nossa sociedade 
e para as futuras gerações. Que 
possamos sair daqui não apenas 
com ideias, mas com o propósito 

de realizá-las”, concluiu.
Projeto Jornada G20
Para dar início à Jornada G20, 

o tema central da discussão foi a 
sociedade civil e as cidades. Em 
três painéis de debates, especia-
listas abordaram soluções inova-
doras para desafios globais, o pa-
pel da sociedade na redução da 
desigualdade social e estratégias 
para construir um futuro urba-

no resiliente. Algumas soluções 
apontadas foram a implantação 
de contrato público de soluções 
inovadoras, a preferência por 
transportes não poluentes, além 
da valorização da atividade cien-
tífica e a instituição de um siste-
ma de governança global.

“Defendo a criação de um sis-
tema único de saúde global para 
combater, sobretudo, as grandes 
epidemias, como a do coronaví-
rus. As soluções sempre devem 
ser baseadas na ciência”, expli-
cou Aspásia Camargo, que é so-
cióloga e já foi deputada estadual 
na Alerj.

O evento também contou com 
participação dos deputados Val 
Ceasa (PRD) e Valdecy da Saú-
de (PL), e a apresentação da Or-
questra Violões do Forte, que se 
tornou Patrimônio Histórico e 
Imaterial do Rio de Janeiro por 
meio da Lei 10.548/24, criada e 
provada pela Assembleia Legis-
lativa. 



PÁGINA 04 JORNAL  A FOLHA 07 de novembro de 2024

Anielle Franco detalha
avanços na igualdade racial e no

fortalecimento da cultura quilombola

Governo do RJ divulga pesquisa inédita com 
perfil das mulheres empreendedoras no estado

A ministra Anielle Franco 
(Igualdade Racial) é a convida-
da do “Bom Dia, Ministra” des-
ta quarta-feira, 6 de novembro. 
O programa, coprodução da Se-
cretaria de Comunicação Social 
da Presidência da República (Se-
com/PR) e da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), é transmi-
tido ao vivo a partir das 8h em 
formato de entrevista coletiva.

Na conversa com radialistas 
de várias regiões do país, Anielle 
abordará o reconhecimento dos 
afrodescendentes na conserva-
ção do planeta, tema defendido 
durante a COP 16, realizada em 
Cali, na Colômbia, na última se-
mana. Um dos pontos abordados 
pela pasta durante a Conferência 
das Partes foi não apenas o reco-
nhecimento da contribuição dos 
povos afrodescendentes, mas o 
financiamento justo e equitati-

vo dos recursos, já que comuni-
dades de povos tradicionais têm 
uma relação próxima com a na-
tureza e o usam de maneira sus-
tentável, sendo exemplo para o 
restante das sociedades. 

TITULAÇÃO
QUILOMBOLA
Outro tema a ser aborda-

do pela ministra será o avanço 
na titulação de territórios qui-
lombolas. Até o momento, fo-
ram 32 títulos em 15 territórios. 
O processo de titulação da terra 
das comunidades quilombolas 
é também de reconhecimento e 
proteção da memória das comu-
nidades, está relacionado à iden-
tidade das pessoas e grupos, e 
por isso é tão relevante, como di-
reito à terra e como valorização 
da cultura e do povo quilombola. 

COMBATE À POBREZA
A ampliação de direitos de 

mulheres negras no país, com 
implementação de políticas de 
combate à fome e à pobreza, 
também será pauta. Foram in-
vestidos mais de R$ 330 milhões 
em  letramento racial e formação 
antirracista para gestores públi-
cos; produção de estudos e pes-
quisas sobre políticas públicas e 
segurança alimentar e nutricio-
nal, com recorte étnico, racial 
e de gênero; aprimoramento e 
ampliação do cadastramento de 
Grupos Populacionais Tradicio-
nais e Específicos mais vulnerá-
veis no Cadastro Único e fomen-
to a projetos e iniciativas como 
cozinhas solidárias. 

INTERCÂMBIO
BRASIL ÁFRICA
A ministra vai comentar ain-

da sobre o programa “Caminhos 
Amefricanos”, iniciativa que 
visa promover intercâmbios para 

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Mulher, entrega, pela primeira 
vez, um estudo em que traça o 
perfil das mulheres que têm seu 
próprio negócio. A cerimônia 
de lançamento da Pesquisa Em-
preendedoras RJ, que foi reali-
zada nesta sexta-feira (01/11), 
no Palácio Guanabara, faz parte 
do início das comemorações do 
Mês da Mulher Empreendedora, 
que entrou no calendário do es-
tado em novembro de 2023.

-  A entrega deste estudo iné-
dito traz dados importantes, que 
contribuem para implementar-
mos políticas públicas eficazes 
para as mulheres empreendedo-
ras, focadas nas especificidades 
e necessidades encontradas em 
cada região do estado - declara o 
governador Cláudio Castro.

A pesquisa, que ouviu 1.844 
mulheres de todo o estado, des-
tacou que 49% das mulheres 

entrevistadas são as principais 
provedoras financeiras de seus 
lares; 78% são mães; 58% das 
empreendedoras estão na faixa 
dos 35 a 55 anos de idade; 38% 
têm ensino superior completo e 
59% se autodeclaram negras.

-  O levantamento traz um re-
trato completo da mulher em-
preendedora fluminense. Os 
dados coletados na pesquisa 
Empreendoras RJ vão orientar 
a ampliação e o aprimoramento 
das ações da Secretaria da Mu-
lher para impactar a realidade 
dessas mulheres – explica a se-
cretária de Estado da Mulher, 
Heloisa Aguiar.

O estudo também mostrou 
que a maior parte das mulheres 
(56%) tem rendimento médio 
inferior a R$ 3.200, pertencendo 
às classes D/E de renda, de acor-
do com a classificação do IBGE. 
Outras 30% das empreendedo-
ras situam-se na classe C, com 

renda familiar entre R$ 3.200 e 
R$ 7.600, enquanto 12% perten-
cem à classe B, com renda entre 
R$ 7.600 e R$ 23.800. Apenas 
uma pequena parcela (2%) está 
na classe A, com renda mensal 
superior a R$ 23.800.

-  Isso indica que mais da me-
tade dessas mulheres enfrentam 
não apenas os desafios de equi-
librar maternidade e gestão de 
negócios, mas também limita-
ções financeiras, que podem res-
tringir o acesso a recursos, como 
creches de qualidade, serviços 
de apoio doméstico ou mesmo 
investimentos necessários para o 
crescimento de seus empreendi-
mentos – afirma Marcele Porto, 
coordenadora de Pesquisa e Mo-
nitoramento da SEM-RJ.

Panorama da
mulher empreendedora
no estado do Rio de Janeiro
A Junta Comercial do Esta-

do do Rio de Janeiro (Jucerja), 

vinculada à Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e Ser-
viços, é o órgão responsável pela 
abertura de novas empresas. De 
janeiro a setembro de 2024, fo-
ram abertas 57.683 empresas em 
todo o estado do Rio, totalizando 
mais de 45% dos negócios lide-
rados por mulheres.  

-  O nosso compromisso com 
as mulheres, que estão ganhando 
cada vez mais espaço como em-
preendedoras e provedoras dos 
seus lares, é promover acesso rá-
pido e ágil à abertura de empre-
sas e auxiliá-las em todos os pro-
cessos que são necessários para 
a manutenção de seus negócios 
- cita a secretária interina da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviço, Fernanda Curdi.

Formalização do negócio
De acordo com a pesquisa, 

53% das empreendedoras pos-

suem registro formal de CNPJ, 
enquanto 47% ainda operam na 
informalidade, o que pode ser 
explicado por diversos fatores 
estruturais, incluindo o acesso 
limitado à informação, dificul-
dades burocráticas e restrições 
financeiras para arcar com os 
custos e obrigações associadas à 
formalização.

O levantamento mostrou ain-
da que apenas 14% das em-
preendedoras possuem funcio-
nários, enquanto 86% atuam 
sozinhas, sem a contratação de 
colaboradores. Esse dado reflete 
uma limitação estrutural no cres-
cimento dos negócios.

-  Pequenos negócios, quando 
geridos por uma única pessoa, 
tendem a ser mais vulneráveis 
a sobrecargas de trabalho e en-
frentam dificuldades para cres-
cer, principalmente pela incapa-
cidade de delegar funções. Isso 
pode resultar em uma menor 

produtividade e, consequente-
mente, em uma menor capacida-
de de gerar renda - analisa Karol 
Mendez, superintendente de au-
tonomia econômica da SEM-RJ.

Mês Estadual
da Mulher
Empreendedora
O Dia Mundial do Empreen-

dedorismo Feminino é come-
morado no dia 19 de novembro, 
data instituída pelas Organiza-
ções das Nações Unidas (ONU). 
No Brasil, a Semana Nacional 
do Empreendedorismo Femini-
no foi criada pelo Governo Fe-
deral com o objetivo de promo-
ver a troca de experiências e a 
educação empreendedora en-
tre as mulheres. No Rio de Ja-
neiro, a Alerj aprovou a lei nº 
2108/2023, de autoria da depu-
tada Tia Ju, que inclui no calen-
dário oficial do estado o Mês 
Estadual da Mulher Empreen-
dedora.

o fortalecimento de uma educa-
ção antirracista, a partir da tro-
ca de conhecimentos e políticas 
públicas em países do sul global 
para docentes e estudantes de li-
cenciatura. O objetivo é estimu-
lar e promover o intercâmbio 
de conhecimento que contribua 
com o combate e a superação do 
racismo no Brasil e com a Histó-
ria e Cultura Africana e da Diás-
pora Africana.

NOVEMBRO NEGRO
Outro tópico na lista de as-

suntos é a implementação do fe-
riado nacional no dia 20 de no-
vembro, dia da Consciência 
Negra. As políticas implementa-
das se desdobram para além do 
mês de novembro, mas a data 
marca um momento de resgate 
e celebração da história do povo 
negro e da luta por acesso pleno 
a direitos.
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agora com mais 
experiência, 
com mais 
entendimento 
da coisa pública, 
dos interesses 
da população, 
a gente quer 
continuar 
calçando as 
ruas que faltam, 
a nossa meta 
é terminar de 
calçar todas as 
ruas até o final 
do próximo ano

Paulinho da
Refrigeração
PREFEITO DE SÃO JOSÉ DE UBÁ

Paulinho da Refrigeração
explica desapropriação

do Colégio de Pádua

Prefeitura de São José de Ubá mantém 
investimentos no Pronto Atendimento

A Prefeitura de São José de Ubá 
reafirma seu compromisso com a 
saúde da população ao continuar in-
vestindo no Pronto Atendimento Dr. 
Sebastião de Araújo Padilha. Segun-
do o prefeito Gean Marcos, os recur-
sos destinados à unidade visam apri-
morar a estrutura e a qualidade dos 
serviços oferecidos aos cidadãos, ga-

rantindo um atendimento mais ágil e 
eficaz para todos.

“O nosso foco é sempre melhorar 
a qualidade de vida da nossa comu-
nidade. Manter o Pronto Atendimen-
to atualizado e bem equipado é fun-
damental para oferecermos o melhor 
suporte em saúde para nossa popula-
ção,” afirmou o prefeito Gean Mar-

cos. Ele também destacou que novos 
investimentos estão previstos para 
modernizar ainda mais o atendimen-
to, fortalecendo o compromisso da 
gestão com o bem-estar dos ubaen-
ses.

Com essa iniciativa, a Prefeitura 
segue trabalhando para garantir que 
todos os moradores tenham acesso a 

serviços de saúde de qualidade e um 
atendimento cada vez mais humani-
zado.

Cultura
Dia 5 de novembro, o Brasil cele-

bra o Dia Nacional da Cultura, uma 
data importante para valorizar e des-
tacar a diversidade cultural do país. 
A data homenageia o nascimento de 

Rui Barbosa, grande jurista, políti-
co e intelectual brasileiro, reconhe-
cido por sua contribuição à cultura 
e ao conhecimento. Esse dia é uma 
oportunidade para refletir sobre as 
expressões culturais brasileiras e sua 
riqueza, que incluem manifestações 
artísticas, tradições populares, patri-
mônio histórico e muito mais.

Na volta do programa “Pádua 
para Todos”, o primeiro após as elei-
ções, o prefeito de Santo Antônio de 
Pádua, Paulo Roberto Pinheiro, Pau-
linho da Refrigeração falou um pou-
co de tudo, mas o destaque ficou por 
conta do Decreto de desapropria-
ção do Colégio de Pádua, assunto 
que dominou os debates nos últimos 
dias.

Paulinho não deixou qualquer dú-
vida em relação ao assunto, lem-
brando que o interesse pelo Colé-
gio é antigo, que em conversas com 
o então diretor, Fernando Lavaquial, 
esse tema foi debatido, destacando 
que o imóvel é ideal, porque lá tem 
espaço para se fazer creche, tem es-
paço para se agrupar, por conta da 
sua localização privilegiada, vários 
setores da educação, até indepen-
dentes, no mesmo terreno, então é 
uma oportunidade ímpar para o mu-
nicípio. 

A questão dos alunos que lá estu-
dam, disse ele, “todas as vagas se-
riam preservadas se caso nós de-
cidimos junto a equipe, nós vamos 
caminhar com a desapropriação to-
das as vagas seriam preservadas, 
ninguém vai ficar sem vaga para os 
alunos e a questão de contatação de 
professor seria um processo seletivo 
para atender um determinado perío-
do até que se conclua o concurso pú-
blico”.

Segundo o prefeito, “o mais im-
portante, é que o município ganharia 
uma área estratégica, que tem condi-
ção de fazer essa desapropriação no 
momento, de pagar o preço justo aos 
herdeiros do espólio.

Paulinho disse ainda que vai pre-
servar todo o memorial que o colégio 
de Pádua tem, o acervo que ele tem, 
seja dos mobiliários antigos, seja de 
alguns materiais, seja de alunos im-
portantes, de pessoas que foram para 
o cenário estadual, nacional, no ce-
nário municipal, se destacaram e fi-
zeram parte um dia do corpo estu-
dantil do nosso colégio de Pádua. 

“Então, jamais é de maneira a preju-
dicar alguém, seja o proprietário ou 
o professor que está lá trabalhando, 
seja o aluno. Então, tudo isso seria 
resolvido da melhor maneira possí-
vel e, com certeza, será uma oportu-
nidade ímpar para toda a nossa ge-
ração que está passando pela fase de 
estudar e as gerações futuras. Seria 
um legado muito bacana para o nos-
so município ter um espaço privile-
giado com a história que tem.

O prefeito também falou de ou-
tras obras que serão realizadas com 
recursos próprios, recurso da popu-
lação padrão, “estamos tocando as 
obras em outras localidades, a gen-

te deve terminar também agora até 
o meio de novembro no final de no-
vembro, a gente já está sonhando 
com a possibilidade da gente já fa-
zer a praça do Meia-Laranja no iní-
cio do ano que vem e fazer também 
a pavimentação das duas ruas onde 
estão as casinhas ali em frente da 
igreja católica e fica o serviço com-
pleto. Ele anunciou também que re-
cebeu uma boa notícia agora do esta-
do “ganhamos um campo de grama 
sintética de 800 metros quadrados e 
está procurando um local adequa-
do para poder alocar, provavelmente 
vai ser no Campo do Paduano E.C.

“Que aperto bom que a gen-

te está passando, que tem aconteci-
do com essas pessoas passarem em 
outros concursos e, às vezes, voltar 
para a sua cidade de origem. E pas-
sar um concurso mais perto de casa. 
E a gente está passando por esse pro-
blema, mas já vai ser resolvido”. O 
prefeito disse que já está fazendo o 
concurso, para daqui a pouco a po-
der aumentar o efetivo e fazer uma 
cobertura maior na cidade. 

Empolgado com a avassalado-
ra votação conquistada para este se-
gundo mandato, Paulinho disse que 
o desempenho será muito melhor 
do que o primeiro ano, “agora com 
mais experiência, com mais enten-

dimento da coisa pública, dos inte-
resses da população, a gente quer 
continuar calçando as ruas que fal-
tam, a nossa meta é terminar de cal-
çar todas as ruas até o final do próxi-
mo ano, a começar no dia primeiro, 
a nossa intenção é começar aquele 
calçamento ali pela X-Aço ali, que é 
um compromisso, da municipalida-
de enfim, tem uma nova que a gen-
te vai fazer, tem um Mangueirão que 
a gente tem que calçar aquela rua, 
é compromisso fazer aquilo, aquela 
rua ali debaixo do asfalto, resolver 
aquela questão da água, tem o lotea-
mento de Sandembeg, tem a Divisa 
que a gente vai ter todo um carinho”.
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Como a vitória
de Trump afeta

o Brasil?
Republicano foi apontado vencedor das eleições 

nos Estados Unidos. O g1 conversou com Tanguy 
Baghdadi, professor de relações internacionais e 

fundador do podcast Petit Journal, e com Hussein 
Kalout, cientista político e ex-secretário de Ações 

Estratégicas do governo de Michel Temer.

Por Fernanda Berlinck, g1

O candidato republicano venceu as 
eleições presidenciais ao garantir vo-
tos suficientes para um novo mandato 
como presidente dos Estados Unidos, 
segundo projeção da Associated Press 
desta quarta-feira (6).

Para analisar as perspectivas para 
as relações diplomáticas entre os dois 
países, que, neste ano, completaram 
200 anos, o g1 conversou com Tanguy 
Baghdadi, professor de relações inter-
nacionais e fundador do podcast Petit 
Journal, e com Hussein Kalout, cientis-
ta político e ex-secretário de Ações Es-
tratégicas do governo de Michel Temer.

Levando em consideração o últi-
mo mandato de Donald Trump, Tan-
guy Baghdadi entende que o estilo de 
fazer política externa do ex-presidente 
americano é o de se aproximar de paí-
ses e líderes que “aceitem sua lideran-
ça”, mesmo que não sejam da mesma 
ala política.

“Não há uma garantia de que a rela-
ção seria ruim, até porque, o Lula tam-

bém, em diversos momentos, já bus-
cou a aproximação com líderes que 
não eram exatamente de esquerda. En-
tão, há uma certa facilidade dos dois em 
promover esse diálogo”, analisa.

Para Baghdadi, a comunicação entre 
o atual presidente Lula e Trump seria 
de uma forma mais protocolar, manten-
do acordos existentes entre os dois paí-
ses, o que ele descreve como “uma cer-
ta manutenção de um relacionamento 
bilateral respeitoso”. O professor prevê 
ainda que, inicialmente, a relação seja 
de certa “desconfiança” e “frieza”.

Apoio político
Tanto Tanguy Baghdadi quanto Hus-

seim Kalout entendem que a próxi-
ma eleição presidencial no Brasil pode 
ser desafiadora para uma eventual cha-
pa petista, considerando que Trump 
apoiou o então presidente Jair Bolsona-
ro em 2022 — ambos falam com o mes-
mo eleitorado de direita e têm discursos 
parecidos, diz Baghdadi.

“Se, em uma eleição futura no Bra-
sil, nós tivermos questionamentos no 
processo eleitoral e uma inflexão na 

nossa ordem democrática, o comporta-
mento do Trump não será igual ao com-
portamento do Biden ou da Kamala. 
Ele vai tomar um lado, né? E, provavel-
mente, será o lado, digamos, do bolso-
narismo”, comenta Kalout.

Além disso, Trump e Bolsonaro car-
regam outro ponto em comum: ambos 
são investigados pela participação em 
uma tentativa de golpe contra a demo-
cracia em seus respectivos países.

Em 6 de janeiro de 2021, milhares de 
apoiadores do republicano invadiram o 
Capitólio em Washington, sede do Le-
gislativo americano, na tentativa de im-
pedir a realização da sessão que forma-
lizaria a vitória de Joe Biden em 2020.

Dois anos depois, em 8 de janeiro de 
2023, bolsonaristas invadiram a sede 
dos Três Poderes com o objetivo de ten-
tar dar um golpe de estado contra o go-
verno recém-eleito de Lula.

Visões opostas: meio
ambiente, China e Venezuela
Caso Donald Trump volte a presidir 

os EUA, o Brasil pode ter que lidar com 
uma mudança drástica em alguns seg-

mentos, avaliam os especialistas. Ape-
sar de o eixo comercial de investimen-
tos ser mantido, o que diz respeito ao 
meio ambiente pode colapsar, entende 
Kalout.

O ex-secretário de Ações Estratégi-
cas do governo Temer também acredi-
ta que o Brasil pode ser “empurrado a 
buscar um alinhamento quase que auto-
mático com a China, o que seria um fato 
inédito na política externa brasileira”.

O governo Biden tem tido prudência 
para lidar com a rivalidade entre Esta-
dos Unidos e China, ele sabe que pode 
ter consequências graves. O Trump é 
muito mais agressivo. (...) Isso tende 
a ter impactos diretos nas escolhas do 
Brasil entre China e Estados Unidos.

Outro ponto sensível nesta relação 
seria a Venezuela. Husseim Kalout ex-
plica que, por mais que o governo bra-
sileiro cobre as atas das eleições ve-
nezuelanas de 2024 e ainda não tenha 
reconhecido o resultado do pleito, 
Trump, por sua vez, é muito mais enfá-
tico que Joe Biden e Kamala Harris ao 
criticar o governo de Nicolás Maduro.

Posicionamento internacional
Husseim Kalout ressalta que Brasil 

e Estados Unidos são considerados paí-
ses parceiros, mas não aliados.

Isso porque, embora os EUA sejam 
o segundo maior parceiro comercial do 
Brasil, no entendimento americano, são 
aliadas as nações que se apoiam militar-
mente — o que não é o caso, explica o 
cientista político.

Os dois países têm perfis muito di-
ferentes no que diz respeito à políti-
ca externa, comenta Tanguy. Com isso, 
posicionamentos quanto à guerra na 
Ucrânia e em Israel e outros países do 
Oriente Médio podem ser bastante dis-
tintos. A postura do Brasil, segundo o 
professor, é de maior proximidade com 
países parecidos com o contexto brasi-
leiro.

“Eu não espero que nenhum dos dois 
governos, seja um governo de Trump, 
seja um governo da Kamala, vá ter o 
Brasil como grande prioridade. Eu acho 
que atualmente é uma relação de dis-
tância e ela vai continuar sendo assim”, 
conclui Tanguy Baghdadi.

Renovação de matrícula para quem deseja solicitar 
mudança de curso ou turno começa neste dia 8/11

A Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janeiro 
abrirá nesta sexta-feira (8/11), 
a partir das 8h, o período de re-
novação de matrícula para esco-
las da rede estadual de ensino, 
para alunos que desejam solici-
tar a mudança de curso, turno ou 
curso e turno, no ano letivo de 
2025, condicionado à disponibi-
lidade de vaga no momento da 
renovação. Os interessados de-
verão acessar o site matricula-
facil.rj.gov.br e verificar a oferta 
de escolas, séries, cursos e tur-
nos disponíveis, como e quan-
do confirmar a matrícula no co-
légio.

– Não perca o prazo. Tudo 
para oferecer um ensino de qua-

lidade, de forma a garantir o 
acesso e a permanência de todos 
os nossos estudantes - afirma a 
secretária de Estado de Educa-
ção, Roberta Barreto. 

O processo de renovação de 
matrícula não é automática, e 
ocorrerá exclusivamente de for-
ma on-line. Caso o responsável 
ou aluno (se for maior de idade e 
capaz) não tenha acesso à inter-
net, poderá comparecer à unida-
de escolar para realizar a reno-
vação.

NOVOS ALUNOS 
Para os novos alunos, a ins-

crição será no período de 14 de 
novembro (a partir das 8h) a 6 
de dezembro. Esta etapa atende-
rá alunos que desejam ingressar 

na rede estadual, mudar de esco-
la ou que perderam a renovação. 
Os interessados também deve-
rão acessar o site Matrícula Fá-
cil e verificar a oferta de escolas, 
séries, cursos e turnos disponí-
veis, como e quando confirmar a 
matrícula na escola. O candidato 
pode escolher, no mínimo, duas 
escolas de sua preferência, sen-
do que é necessário ter no míni-
mo 3 (três) opções e no máximo 
8 (oito) opções na combinação 
de escola/curso/série/turno.

Ao todo, são mais de 1,2 mil 
unidades de ensino com oportu-
nidades para Escolas de Novas 
Tecnologias (E-Tecs), Intercul-
turais, de Itinerários de Forma-
ção Técnica e Profissional, Cívi-

co-militares entre outras opções. 
CRITÉRIOS:
A Seeduc-RJ esclarece que a 

1ª fase da matrícula não aconte-
ce por ordem de inscrição. Os 
estudantes são alocados obede-
cendo aos seguintes critérios do 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e nesta ordem: 

1 - Preferência à pessoa com 
deficiência; 2 - Preferência para 
crianças e adolescentes até 18 
anos incompletos; 3 - Perma-
nência na Rede Pública de En-
sino; 4 - Preferência de irmãos 
na mesma unidade escolar; 5 - 
Proximidade da residência; 6 - 
Em caso de empate, a priorida-
de será para o aluno mais novo. 

O resultado da alocação da 

• De 08/11(a partir das 8h) a 
13/11/2024: Período de renova-
ção da matrícula, destinado aos 
alunos que desejam solicitar a 
mudança de curso, turno ou cur-
so e turno, que estará condicio-
nada à disponibilidade de vaga 
no momento da renovação.

• De 14/11 (a partir das 8h) a 
06/12/2024: 1ª Fase da Pré-Ma-
trícula, para novos alunos.

• A partir de 18/12/2024: Resul-
tado da 1ª Fase da Pré-Matrícu-
la nos sites Seeduc e Matrícu-
la Fácil

 • De 17/01 a 23/01/2025: Con-
firmação da 1ª Fase da Pré-Ma-
trícula. 

SERVIÇO Primeira Fase da Matrícula (Pré-
-Matrícula) será divulgado nos 
sites Seeduc e Matrícula Fácil, a 
partir do dia 18/12/2024. O can-
didato poderá realizar a consulta 
individual do resultado da aloca-
ção no próprio site da matrícula, 
selecionando a opção “Consulte 
a sua Inscrição”. O responsável 
– ou o aluno maior de 18 anos – 
deverá, então, comparecer à es-
cola, no período de 17 a 23 de 
janeiro de 2025, e realizar a con-
firmação da matrícula. A Ficha 
de Conclusão da Inscrição infor-
mará a documentação necessá-
ria a ser apresentada no momen-
to da Confirmação de Matrícula 
na escola onde o candidato for 
alocado.
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O governador Cláudio Castro 
(PL) sancionou, a Lei 10.555 que 
concede à cidade de Italva o tí-
tulo de capital da cavalgada. O 
autor da proposta, deputado Jair 
Bittencourt (PL), reiterou que o 
município fluminense já tem uma 
fama na região Noroeste conso-
lidada pelas famosas cavalgadas.
“O reconhecimento em lei é mui-
to importante. Esses eventos são 
um marco na história da cidade, 
reúnem centenas de cavaleiros e 
é uma tradição dos moradores. A 
homenagem é mais que mereci-
da”, considerou Bittencourt.

Aprendemos desde sem-
pre que as eleições são o 
momento mais sagrado da 
democracia, porém, esta-
mos sabendo de alguns ca-
sos que deveriam ser de 
polícia envolvendo eleito-
res e candidatos das últi-
mas eleições.
Não são poucos os que es-
tão cercando vereadores 
eleitos em Pádua, em bus-
ca da vantagem ofereci-
da para seu voto. Há casos 
em que um eleitor, dis-

se que teria “vendido” to-
dos os votos de sua família 
e que não recebeu o pro-
metido até agora, enquan-
to o político, já ter deixado 
“a encomenda” com uma 
pessoa de sua campanha.
Se a Justiça Eleitoral abrir 
os olhos, terá muito traba-
lho para colocar freio nes-
sa gente, tanto candidato 
como o eleitor corretivos 
para corrupção passiva e 
ativa.
Abram os olhos gente!

Para quem anda em busca de 
oportunidades oferecidas em 
editais nas prefeituras, parece 
que entra em tormento ao pro-
curar o Portal da Prefeitura de 
Santo Antônio de Pádua, pois, 
até gente experiente, não con-
segue ler a íntegra dos certa-
mes, que alguns já sabem que 
estão por vir, como das ativi-
dades logadas às comemora-

ções do Dia da Consciência 
Negra ou até mesmo para a 
ornamentação natalícia da ci-
dade. O Portal, que é da trans-
parência, parece que quer di-
ficultar a vida dos demais 
mortais, que precisam traba-
lhar e podem ter preços me-
lhores para oferecer ao mu-
nicípio. Com a palavra, os 
responsáveis!

A Escolha de Sofia é filme estaduniden-
se de 1982, do gênero drama, dirigido e 
roteirizado por Alan J. Pakula e baseado 
no romance de 1979 de William Styron. 
Trata do drama de “Sofia”, uma mãe po-
laca, filha de pai antissemita, presa num 
campo de concentração durante a Segun-
da Guerra e que é forçada por um solda-
do nazista a fazer uma difícil e dolorosa 
escolha que lhe afetaria pelo resto de sua 
vida. Essa história dramática é contada 
em 1947 ao jovem “Stingo”, um aspiran-
te a escritor e que vai morar no Brooklyn, 
na casa de “Yetta Zimmerman”, onde ele 
acaba tendo Sofia como sua melhor ami-

ga.
Mas, na vida real, a empresária Sophia 
Utnick-Brennan - filha de uma brasilei-
ra que entrou no país como empregada 
doméstica e conseguiu fundar uma em-
presa de limpeza, Donald Trump, “Uma 
péssima pessoa, mas foi a melhor opção 
agora”
De acordo com a empresária brasileira 
de destaque nos Estados Unidos, Donald 
Trump é uma péssima pessoa, um ótimo 
businessman e a melhor opção para os 
EUA no momento.
“O Trump é uma pessoa sem filtros e isso 
faz com que ele diga muitas coisas erra-

das sobre muitos pontos importantes, ele 
tem sim atitudes questionáveis e compor-
tamentos ruins, se considerar o lado em-
preendedor ele é, sem dúvidas a melhor 
opção, mas do lado humano ele é uma 
péssima pessoa”.
“É triste que no país mais desenvolvi-
do do mundo tivemos apenas duas op-
ções, mas no momento, infelizmente, o 
Trump foi a melhor escolha, como políti-
co, como businessman ele é o mais qua-
lificado para lidar com a economia, com 
a questão da imigração, melhorar o am-
biente para os negócios, etc.”, afirma So-
phia Utnick Brennan.

Capital da 
cavalgada

Portal da transparência, SQN!

A ESCOLHA DE SOFIA

ELEITORES
ESTÃO

COBRANDO

O empresário da cachaça, Onézimo Azeredo, reuniu  seus amigos e a família em
confraternizando seus 63 anos de idade, no alambique de sua propriedade, em Miracema.
Acadêmicos da cachaça,  que se autointitulam “amantes da cachaça”, para celebrar a data.

DESTAQUE DA SEMANA

Julia Passos/Alerj

FRASE DA SEMANA
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